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“Combustível composto de alquil ésteres de ácidos carboxílicos de cadeia longa, produzido 

a partir da transesterificação e/ou esterificação de matérias graxas, de gorduras de 

origem vegetal ou animal, e que atenda a especificação contida no 

Regulamento Técnico, parte integrante desta Resolução.”
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O que é biodiesel – definição da ANP



•Há disponibilidade de óleo

de soja e outras matérias-

primas para aumentar a

produção
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Fonte: ANP.
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•A produção brasileira teve

rápido crescimento

•O B7 tornou o país o 2º maior

produtor mundial

•Países têm objetivos e políticas

de incentivo diversos
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Fonte: Oilworld.

Produção mundial de biodiesel



Diversificação gradual de matérias primas

O óleo de soja responde por 

75% da produção de biodiesel 

– já chegou a 82%

Outras matérias-primas estão 

mantendo sua participação

 Há interesse crescente por 

óleos e gorduras antes 

subaproveitados, como o óleo 

de fritura usado e as gorduras 

animais
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Óleo 

Diesel; 45%Gasolina; 

30%

Etanol; 15%

Querosene 

de 

aviação; 

04%

Gás 

natural; 

02%
Outras; 02% Biodiesel; 

02%

O biodiesel 

representou 2,4%

do consumo de 

combustíveis da 

matriz de 

transportes do 

Brasil em 2014!

Fonte: EPE – Balanço Energético Nacional 2015 – Ano Base 2014.
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Biodiesel na matriz de transportes



Produção regional de biodiesel em 2015

Disponibilidade de 

matérias primas é 

determinante

As regiões Sul e Centro-

Oeste têm abundância de 

oleaginosas

Reduz os gastos com 

transportes e agrega valor 

nessas regiões
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Disponibilidade de oleaginosas no Brasil

Fonte: IBGE – Produção Agrícola Municipal em 2013.



Formas de apoio 

ao produtor rural

Selo Combustível Social
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Selo Combustível Social

ATER e 
pesquisa

Insumos

Aquisições

Fonte: Ministério do Desenvolvimento Agrário – Portaria nº 60/2012.



O produtor de biodiesel deve:

• Comprovar percentuais mínimos de aquisições de

matéria-prima da agricultura familiar, dependo da

região aonde foram feitas as aquisições:

a. N, CO: 15%

b. SE, NE, Semiárido: 30%

c. S: 40%

 Incentivo, via multiplicadores, para NE,

Semiárido e culturas pouco tradicionais:

a. 2 para oleaginosas que não soja;

b. 2 para aquisições do NE e Semiárido;

c. 1,2 para aquisições de cooperativas.

• Prestar assistência técnica ao agricultor familiar

vinculado ao PNPB
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30%

30%

35%

Selo Combustível Social



Perspectivas de produção de oleaginosas

O óleo de palma tem grande 

potencial de crescimento

O programa está alicerçado em 

fortes diretrizes de proteção 

ambiental – ZEE da palma

 A geração de empregos pela 

agricultura familiar também é 

objeto do programa

11

Fonte: MAPA.



7 milhões de ha aptos em áreas desflorestadas
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Avaliação da agricultura familiar
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Fonte: ABIOVE.



17% do consumo, em média, desde 2010

O Brasil é importador de diesel mineral
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Fonte: ANP.
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Benefícios econômicos do biodiesel
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Ampla capacidade 

industrial!

Fonte: Ministério de Minas e Energia – Boletim dos Combustíveis Renováveis.
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Processamento soja - pré mistura compulsória

Processamento soja - início da mistura compulsória

Processamento soja - vigência do B5

Processamento soja - vigência do B7

Antes do B5: 30,2 MM t/ano

Após o B5: 36,7 MM t/ano

Processamento médio:

Processamento de 38,3 MM t de soja

Produção de 7,4 MM t de óleo de 

soja

Projeção - 2015:
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Processamento de soja no Brasil

Fonte: ABIOVE.



Preços do biodiesel e do diesel mineral no Brasil
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B5 B7

IPCA:

0,021%

Cesta básica:

R$ 0,20/un

Tarifa de ônibus:

R$ 

0,007/passagem

Impactos inflacionários muito pequenos

Fonte: FGV.



Paulínia (SP) ao 

Centro-Oeste

Aproveitamento do frete retorno

O biodiesel aumentou a 

eficiência da logística de 

combustíveis

A produção do Centro-

Oeste para São Paulo é 

levada pela mesma frota 

que traz o diesel



85,2

Diesel

mineral

82,1

B5

-3,6%

80,9

B7

-5%

79,0

B10

-7,3%

72,

8

B20

-14,5%

Pegada de C 

biodiesel de soja 

produzido no MT: 

base Paulínia/SP

=
Redução GEE

69% 72%

Benefícios ambientais: emissões de GEE

Fonte: Delta CO2.



PL 3.834/2015: B10 em 2019
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B20 Metropolitano

 41 municípios com mais de 500 

mil habitantes contemplados;

 60 milhões de pessoas (30% da 

população brasileira) 

diretamente beneficiadas;

 55 mil ônibus e micro-ônibus 

envolvidos;

Consumo adicional de 215 

milhões de litros de 

biodiesel/ano, equivalente a 

0,35 p.p. de mistura.
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 Biodiesel tem grande potencial de crescimento via:

Aumento da mistura obrigatória: B10 até 2019

B20 Metropolitano

BX Opcional

O Programa Nacional do Biodiesel contribui com:

Geração de empregos na agricultura e indústria brasileiras

 Inclusão e agregação de valor pela Agricultura Familiar

Melhoria da qualidade do ar

Redução das importações de diesel

Considerações finais
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